
Uma . comissão . mixta �e alia�os e , prOcefiTi militarisa�ão �e Roma, para
1

)

poupar á �estruição a ca�tal �o catolictsmo. 4 iniciativa �iplomatica cnu�e. ·á.· [span�a

-'IR�·c�n8eIhelr��afra'511A' 'GAZ"ET'AN6mero aTUlso: Cr$ 0,30 •

,

Telefone: 1851J'
,

..

Diretor.proprletárlo: J A I Jt O C A L L ADO'

FLfJRIANOPOL15. Ja.-Jetra, ';8 de eAbrzl de 194'4-

CREDITO Eleições depois da guerra'
'i:�U:���! ::ga_lmportantes �cClara�ões do Presidente Var�as

, mente .poucas eram as ínâús- Na Associação Brastlelra de contingencias transítorías � às' presentantes, democratícamen­
;'itrais no Brasil que gozavam Imprensa, sua exeeleneía o preocupações egotstleas, Quan- te, dentro' da ordem e da lei.

1I'de créditos bancários para po- Presidente Getúlio Vargas pro- do está em jog'o o destino na- Honrados os compromissos da

-derem se desenvolver e acom- nunciou sábado último. impor. eíonal, o futuro da pátria, não guerra e reposto em seu rit":,

-panhar o ritmo de grandeza tante díseurso do qual destaca- podem os deter-nos em agita- mo. normal de vida o Brasil há

-.0.0 momento que viviam. ' mos o seguínte treeho e
,

ções estéreis e compromissos de ser, na paz, g�vérn�do se-

. A nossa falta de recursos fi- ,"Vamo.s agora .Iutar mais a pessoais. Qualquel' ato ou pala. gundo as exigencias da coneí­

nanceiros fez e faz do índus- fundo, empenhando a vida dos vra que Ianee duvidas sobre o. êheía nacional, para maior or­
.tr1al brasileiro um lutador sa- nossos jovens e bravos solda- nosso objetivo maior é disfar· gulho dos seus filhos a maíor

,
_ ;gaz, fazendo com que a sua in" dos aos campos de batalha, ao. ce do quinta colunlsmo, O que 'glória de uma pátl'ia tão gran-
-t-eligência se desenvolva para lado. dos gloriosos combatentes urge é a vitoriana guerra. Es- se e tão digna". "

-suprír todas as deficiências de aliados. Isso sígnlflea um acres- ta é a tarefa maxíma, Quando ---.
"

-, -- I
, <capital ou de crédito. I elmo de responsabilidades que gozarmos outra vez os Ineguln- I [51"MBU1 17 [U P]

,

ft Turnu,'� suenpnrlDu todaos IEsSa luta do nosso. homem .nos impõe a aceitação de maio- veis benefícios da, paz, eomple- l II L,' ,-u li U llpll Uh' U
'

1Ô.e índustría cada dia que pas- res restrtções nas comodfdades taremos os orgãos instituc:q.-, I rt
-

d
-

DI L '

I���va lhes trazia uma experíên- ll?rma!s_da exist�ncia e exigem nais .que ainda não se acham

I as expB acues e cromo para a 14 cmanlla ,ate que
.cia, formando-lhe uma con- dísposíções corajosas para en- funeíonando, O povo, pelos .' ,

-cepção econômica capaz de en- fttenta!l' novos sacrilicios. Te- meios mais amplos e livres, �ü'" I se flrm"m' DaVOS tr�t!ldns PCOnOnl"COS�entar as mais serias dificul- mos mantido. exemplar coesão. derã então, sem temores de. ii li uDU li

�e�OSS<? .parque in.d�strial :i�]�:g'�:a�,h���l':�o���::�n:: ;��I!:;��:��:�7�::;:��::t:r�!� D=-=[-:N�U-N-C-I-n--'-D-O--'--'G-'-ft-O__L/IN[l[ ,

'

H BO'O'G-l',O-::tInha carencia de materíal, so-
-

'. �. I nL fi l L II
:��:� ��a:!��:::c�: t���=

' HAP�_LfS, l1.[U PJ·Rema gra.o�e nervosls.mo entr� OS
I '�. '_ LON�RES" 17 (U 'P)-A B,B C Irradiou hoje a notí-

lho-. .. 'llem�es nlle flCUp!lDl a Ilalla OS qU�IS e'starlam ,Cl� n�o, contírmada de que o govêrno do marechal Bado·'
.

NecessI�a�am. orgam.za;r os U U li" �,! U U
'

glío, InClUIndQ todos os mínistrus, renuncíára ontem:
' ,

.nossos créditos industriaís, e 'd''!���es��� �ueh�����:i��� espera0 o «uma su(presa». 'Contra"otensiv,abritàoica
. ,

:il�stria,.�\erecendo-lhes o, cré-

L 'd" ,

'

: �ovA DELHl,- 17, (D, P).-Os exércitos brítanícos de
'.dlto SuflcI�nte para que podes- uta esesperada nos Mountblatsn estão desenvolvendo. rigorosa 'contra-ofensiva
sem orga:r:1za.r as suas fon�e_s, "

, •

'I e� Imphal Mas os japoneses alojaram se D'Im pico a 44
.....��uto!�.�e�t�1?elecendo 01'07./,. suburblea de Se,':l{)<:Jl!astopol qullometros da capital de Manip\lr.' .."
dÍZlO de eap'1bllS onde, se �un- ,,�

,
,__ �,'. .

.

_, . .U C!I� _ "

'idem os .alicerces da políti'ca:,,' MOSCÓC 17' (U-P}�ApÓs: a::eonquista ',tltt.. i&::lta. �J1 A!AD!!/'D, 17 (U P)-;-O ?>A.r�lba» informa ««
monetapa. -\

'"' . . tr@��s nacíonaís penetra:t;n _nos' subl�r:Oio.s d�sSeba�topoi,' �n: '
uma e0111;tHaQ -mlxttt) de 4,hada!,..� n�zi�lás,' VIU imcia»

,.1nfeli��nte O' .antígo síste- de ja estabeleceram posiçoes. A resísténcía nazista não e -eJta )emana a desmdztarzsação de 'Rom», fm'CÓnS!queri-
:ma bancarlO do Brasil adotava grande. ' '- d d' l h'
'o regimen do Capitalismo. En-

"

ela os enten lmentO.í pratlcaaos p,n a Elpan a.
,

�a:fe: �n��:JIi�II�����e�:� ,Meio' milhão de perdas názistas 'Santa' Cat'a I. .' �
-

para Ol:gani�a� ,e <lesenvolver "

.MOSCOU, 17' (U P)-Os nazistas já perderam depois , rln� 'n� 'v�nnuar' �
�:��:i:!dhJ�����s �::;��:t !aéi�l�ft;ã�f��S�:m��s�ucov, Malinosky e Künev',mais de '. '

U ,U U Y u

::�dO�n.tr;u�a r�i��n�:���'I_ L.·'bertara-o' d'o'5 'BaJ�ans �A, ARRfCADAÇÃO' OOS 80NUS DE
uma CrIse que os envolvena, 3' ". '" ,

���:m�� p���������!n�:� CAIRO, 1� (U P)-O' mi�istto gr�go sr. ;orge Pa- GUfRRA, P�L9 IMPOSTO Df RtNOA
llCrêdito é cünfiança e que o ele- pandreu declarüu que está proxima a liberttição dos Bal-' Os qua�ros estatIs�I?0!l ago- rior a 30% - Am�zona:s, com
mento moral é o esteio em que cans e que, depüis dela, a guerra chegará ao fim. ra forneCidos pela DIVIsa0 do Cr.$ '1.242.372,00 em 1943 e

;$e prende a ação do mesmo e �-"
I

.

, ,-;-
- Imposto de Renda veeI? de- Cr.$' 866.048,30 e� 1944; Piaui

l�: !�n�:;:��a;g:�l�!��:;�!� Hom�irdelros, em p!)1SeS suhmetldos ;���tr;�i�:, ��:e���\;:�e�:C; �����[:�0:Z�/Jg4�oee1��4�'��S:
no Brasil dispunham d� '.um 1,1 U ,U U U fmancelro d_9 BrasIl, ae�sa�do pectIvamente; ,Minas Gerais,
�istema perfeito que colocava RGEL, 17 (U P�-'A aviação aliada atacou' hoje, a arrecadaçao das, ob:Igaçoes com Cr,$ 9.996.644,30, em 1943,
.Q conheci:r;n�nto destes elemen- novüiente, a costa dalmata, Bucarest e Budapest. �e guerra dos contnbuIn#tes do contra Cr,$, 9.289,;390,2 em

tos com nitIdez e segurança 1'e- ,lmpo:sto de renda, ,nos meses dE( 1944, e Paralba, com Cr.$ ,.:

ciprocas. I C �
"

t
-

III II
Janeiro e fevereIro, notada- 602.924,50, em 1943 e Cr.$ ..

,

E si assim era, porque os e em' erreno 'na' a Ia :rp.ente em �,Pa�lo, e Distrito 592.,908,80 em, 1944; são esses

,banqueiros vestiam as preten- 'F��eral, u.ma dIferença para Estados, O desenvolVimento in�

-.sões industriais com tantas l)U-) ,

-. maIS de cInquenta por cento dustrial e os recursos de cada'

roêracias, equivalendo a desa- !
I sôb.re a arr�cadação?o ano an� um deles deixmn antever qúe�

nimar o mais convito otimista? '/ ARGEL, 17 (U P)-O comunicado do. Q. G. Aliado terIor, em Igual penodo, pas- a,té de,zembro do ano corrente

Será porque sendo o crédito di� que as forças australianas fizeram o.S alemães ceder sando o totqJ de Cr,$ cobrirão a diferença existente,
,

u� instrumento de facil mane- tetrreno e ocuparam varias casamatas inimigas. 202.507,50, em 1943, a Cr,$ nos dois prim'eiros,meses de ar-

jo, dele podiam se aroderar - ---- , - - '_- -_- _,-
-,- 333.9g8,10, em 1944. recad:ação. A maior arrecada·

aver:ture�ros, e "especuladore�? �lICI,nM(NI'1 ft(R(,O DO OftNUDIO' Sa1J,ta Catarina foi o Estado ç�o em cl'Uzeiros foi a do Dis�
Nao. SI esta f�ss� a c�usa., Ja I que maior aumento \ acusou, �nto Federal

�;' ,.: '

..•

e�e.garam as orgamzaçoes �a� , atingindo à cento e trinta e (Cr,:$1�9.000.403!OO�, segum·

,carIa� modernas. a perfelç, Q PARIS, 17 (U P�-A força aerea 'aliada inicio.u severo poli- três por cento .o ac.réscimo ve: do-seSao Paulo, a CIfra de Cr.'
de esmagar taIS elemen,t s, clamento de toda a região danub�ana. rificado sôbre a arrecadadão 102,083,30:2,70,

m_esmo porque sob este asp do '

, dos meses de janeiro e Ife:ver.ei: -j\-U-l-D-O-N-P,t.-V-A-l,.-N-<:>-S-E-E-.-u-U"".
��n�fa�e�q��[�:rqU�s c�; lse� Inv�s�o da Sue'CI'a pelo's �Iema-es ��u�e �:3Ú5S��U�����:' c�� te RJ�'�:P��li����S!'i�e:!d��:trabalho honra�� de cada dia, U U, U '

'

U
.

94%; 'Goiaz, co;;; 90% e Dis't'ri- ereto nomeando o. c (Intra. al-
bu�cam �m auxIlIO para. ��eJ:l-

_ LONDRE�, 17 (U P) _ A policia su'eca apreendeu to Federal com 58%'
.

-mirante Silvio de " Noron'lIavolver nquezas e solld ficar
'

,

economias formando um ólido 25:0,000 mapas militares, em poder de agentes nazistas. Os �penas quatro Estados
, d� para as funções' de adido. na-

lastro de grandeza onde Bra- últimos acontecimentos dão a impressão. de que 08 alemães Um8? sofreram um decreSCI- vai do B.rasifjunto a embai-
.si! cada vez mais forte • inde- intentarão invadir a Sueci&..· mo, esse mesmo nunca supe- xada. em Wa�hilngt(\'Ii

_ �����:���gF1Interven�ão· soviética' no· intrinca�o
I

caso politico· italiano·
. E:�E::���:�� :,:;1!��,:1�: MOSCOU, 11 (U r)-o govêrno soviético inteniu junto· aos pOliticos italianos para que cessem os. rumores

�� o enriquecim mto nacio- em 'torno ;�o·· govêroo de Ha�oglio e to�os .se entre�uem no momento, somcnte� ao esforco �e �uerra

I'
.

----

r

Diretor da Reda�o:
,

PETRA.l\CHA CALI...ADO

'-ANO X ,
'

I 'NUMERO 2400
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realizara

J-'
Noticiamos há dias que a diretoria do PAULA RAMOs

�ntrel1'B em negociações com a dirigcacia do G. l!:. OLIMPICO

,
(,�� Biumen&uenae)' de Blumenau" para excurS,ionsr aquela cida·
de g. fim de ieali�ar com eeae clube um confronto, peboli9tico,

_i'
tiOOiatofiO." ,

.
, Como a data iDdic� da pelo PAULA RAMOS não' é

propícia ao OLIMPICO, este não aceitou momentaneamente a

I
propt,.ta feita pelo n05l0 campeão amadorista, tendo, porem
8:1' intel't�llsa.do para uma data mais' oportuna, que será escolhi I' da brev�me!lte. '

'.

IATISMO

No gt;����o _"da-, Vila - Operaria em Saco, "·dos Limões, defrentar-se-ãi hoje os esquadrões!ititulilr�s. é secundários do IAlranga f. C. e Pdlm'2Í11as, f. ,c. AmbfJ5 as pJctiddS sãl dedicl- '.'

d�s aos srs.. 'J�iro (aliado,�d;-retor deste d.i�rit) e ",tlm:b�erto ':I)elaite.
X Combinado ,flá�flú lre&le;áçiõ-�'êatQl'jD�n�i de -;::D-,',e�'�-p-,(J'r·tos

RIO, 15 - Na próximo dia 25 do corrente. será realisa ..' ,�o�e Oficlud �. -4,4.4; '.. ,'.
til no e rtadio Municipal do PACAEMBU', o lensacional coteje I A_Dm=:tpna d� F. C. D., em, ll�scntos na respectiva ?Iyl- orígtnal, concedidas pelos res-,

Jcbolietico ami8to�ó entre o S. PAULO e um .-combinado torma- :sessoao hoje rea.hzada"resolve�: sa� - a�adores. ou Protissío- pe.c�:vos comantes, afim de
dJ de jogadcrea �P JlLAMENGO e, FLUMlNENlsE. I � -:-,�provar a ata da sessao n3:lS - nao estlV�rem cum- milítares tomar parte em cam-

"

"

, I [anterior, .'. . _ I!nn�o pellil: aplicada pela peonatos de amadores ou mis-

ICRluDa de ob
' -

I"
·6° - abrir a mscriçao, pelo .Justíça Publíca.t por sentença tos. '

U
"

",' servaçao I prazo de 30 d�a�, _para o Cam- passada e� julgado.'
'

I 11 - Comunicar -aos ínteres- '

.

-,

"

'I'
peo�at? dfl: DIvIsa0 ,Ex�ra de

_
fi) - Os quadros compor-se- sados que, a ínseríção ao Cam-

A CONDUTA ESPLEN:DOROSA DO ONZE AVAIANO NA pro;lsslOnal�: Q.es�a. C�P!tal. a�' de _ouze jo:gacl'Ores. Osqua- peonato �a J?iv-is� d� A.mad�-,.
'PELEJA DE DOMINGO ULTIMO EM. JOINVILE

7 - abn� � mscrlça�,p�ra dr os sao COl1�ld�rados SUflClEm-, res, encerrar-se-a. ímpreterí- '

.' , ,

-'

,

' .,
o .q��dro de juizes da, Prímeíra tes ou constituídos, quando se velmente, dia -20 de abril.

V,;ltando DOSSO pensamento li pugna peboliatica travada [Dívísão de Amadores, devendo formarem no- mínimo, de 9; 12 - Tendo em vista ° Edi-,
domingo ultimél na cidade de Jeinvi"lé;'em qUe-o cOlijUnto-''fitu"la I?�stn�_s�r encerrada dia 22 (nove) jogadores. Nesta hípó-jtal nO,2-44, do Conselho �egio-,
lar do,' A '\lA I .euperou o do AMERICA POI." uma large margem I proximo; , ..

'

' tese, e facultado ao .clube com-. nal de Desportos, que prorro­
de pontos, não podemos deixer ele apreciar tão grande e honrosa 8° - cíentífíear aos clubes pletar o numero de onze joga-' gam, á vista -da determinacão

_ vi�oria na individuali�ade daqueles intrépido. onze, 'Que condigna! fi�iaq.os á Primeira Diyisão de dores, até ° décimo minuto do do Conselho .Nacíonal, o prazo
,

e briOssment� cumulou de: gloria. o pavilhão AZURRA! ' I Amado�'es que, a partir de 1 Q ']0f!0.
" ,_ .' Ü\ai.:a requerer o 1tlvan� -de fun-

Toda., sem exceçac de nenhum, cooperaram com o ma,-,d� abril corrente, passaram a 1) - As .mscrrçoes dos Joga-',(}lO;namento, até: dia 15" 'de

�i�o d l!J. �U8' energias e do seu sadio entueiaemo pare; obter tão 1YI&,orar 8:s, seguintes taxas: dores .a qualquer dos campeo-':h1aio, -díspensar para a inseri-
edrolldoáo quão seneaclonal triunfa, que foi resultado da Impeca- Joía de. f'íliaçâo Cr$ 50,00 natos, deverá, no caso de ser o' ção dos Campeonatos da Divi-·
vel e per.feita txibição têcoica leito. I.MensalJdade Cr$ 15,00 atleta amador, vir acompanha-: são de Ania(iores e Extra de

..Pa&lIsmoS cnt.ão a .ana'Irar !li conduta de cada herói da ;Regjs�o_ de atleta .. Cr$ 5,00 do de prova exigida pelo § úni-: Profíssionaís, alvará do fun-
],JEneóa de domingo p:1slsdo. Ei-!os: ' -;In1?cnçao'ao c�mpeo- co �o �rtigo 8° da Lei de Trans:-! cíonamento.: exigido pelo item'

, No arco-da falange, Adolfinho foi o mesmo de sempre"I" pato, .por atleta .. Cr$ 2,00 ferêncía. 190 da Nota Oficial anterior.
�-enQo bIJ8 stueçã». Pretiçou poucas defesas, mas quando foi cha- ' Transferência do. jogador, j) - Em se tratando do atle- 13:"':'__ As ínscricões para os

mado e intervir, fe! com .Q.reciseo. lJegU-rsnça e s rreja, As quatro entre clubes, dest caprtal., Cr.$ ta amador, Militar,' poderá ser' atletas amadores,� - formulá­

�olo!J Eiu,e lhe :vasaram;foram 'lndeteillBveià, 'âcndo du!ts de pena-" 10,�0. ,

.'
.

ele inscrito, r:a DiYisão. �e" rios- - s�rão ent..regues por es�a
lldede msx ma. .

"

I " i ' �, � .• tomar. pubhco, que, Am�dor�, mediante a auton-, Federaçao depOIS de Deferidos.

.

Na ze�a, &ohr�li8aiu'l!e a fi�ur� 8ém�re dinamics, e com<para. a'd�s,:r,::ta (10- C:ampeonato zaçao exptess;a do C�mandan-I os p�didos de inscriç�o ,ao res.

b�tlV.
.a de F�teco, q�e fazendo·se luatlçlil,-.f:JI doo melhores do da' 1a_ Dlvlsao de Amadores; te da respectIva Umdade, e; pectIvo Campeonato.' ,

qu ..d O,. Stiit:' i:omp-..an�í�é -Pir>mantiriÇl: t,'mbem apareceu com" cil.e�er;m ser, crbserY,adas: as se- ,para pa5t�c�par do Campeona.:! F. C. Ú.; em Florianópolis,
g��od�, de,ttG��, :pr$!l'alJdo C!;Q1 (n�ito ardor e eótu,silil'�eJ; Q que' gu}p.tes dehberaçoes:

"

"
'I t? d�.,�lvl�ao Extra de Pro.tis-' i 13 �e. abril de .1944.

fOI htor p�ra forma�. uma wrdclde,lra. nlU fa Iha.; estando
- precilcsl fl:)" - .0. �ampeonato da PIl- sl:_0nals, a�em dessa

A a�torlza. i FlaVIO Ferran - Secretário
na malcaça� e �� �'�lam�nto do pengo.,

, ,:n;en;a_ D,lvlsao ct::: A�a.dores·se-,ç�oi outra da ConferencIa Bra-, N. da R: -, Os itens nos

Fjôt�c,) 1OICI0U o logo, ns posição de médio-direito' donde'
I ra dIsputado, SI possIVel, em sllelra de Desportos. '

i 2, 3, 4 e 5 que não interessam

..p��!OU para zagueiro direito, lugar que ocupafB: Am�rico �or 10 ,:d_9is _turID:0S,. c�j?B qu��ros se-! 10 - Solicitar as Ligas f!lia-. ao- �esporÍo -local e mesmo por-
.m�muto•• Q, �u�l não s.e ambientando, foi retirado. , i·mo cO,nstlt'Uldos excluslvamen- das, ° envio, antes. de in}CÍo do ,que há carência de espaço dei- '.

Ji'Qlnto que entr.ou.no lugar de e'stéco, realieou uma psr t te de atletas, amador�s. campeonato, das llcenças, em. xamos de publicar.
'

'fjd'a excelent\'!, fundooªuda ÇQ� ef\çieoda, pada de'xllnd9 a de-! b). � Os JOpOs �eraQ. desen-; ---,---:,-----.---------,�--�-'----
(letal'. O EiXO da intermediária' a,essa

.
vez j'd ,.pCf!!ººª!i��d� n(: I vohlld;(�s,.:de .acOl'd<J ?om a tabe- i . , ,'...!Il' _'

17fter,a lQ �ª' .etnp�e craqUe .B�çk, o quel fez tluapídoaãrbénte 'UA ! � ?t!Clal, wg-amzada pelá; O, e cft 'I,'ç',.RENTRE-E í:!é3te logO. polá i'JOttou-'!e a pleno contento, ,nem! 1<. C. D. "

'. ,1, ',,,U,,, "

,·�Jjrtcendo que esteve afastado por muito tempo da! atiVidades.' c) -

..C! �empo do Jogo sera l, ' ,',:. ,

'

,
• ,

" 'r.":."
Beck foi o melhor dos médios. Chocolate atuou expbn,didamente i aSSlm d!-Vldldo:. � "

" ", _.
.

"

'

__

_e, com grande laUeneis, to,mando com leus doil companheiros; I 90 mmutos (45 m:mutos ca-; I Ct,naeg\ti�\ii,1l l!iJ:.}·iue.r"que 0.0,' E.:PI..!MPICO de B'u'

:um, td.a mediai sobejamente proficiente. I �a tempo) com 5 mmutos de" menau. t'etá em en,tendWientO'� c(,m C" exc�l�n;te centro'éVBnte

Na ofensiva, quem mElis destacou-sc foi o center Braulio, mtervalo para descanço). I Bóde (Hilvcn), ,p�r� çQ,n��guJC��u, coné�rsb;':de v. z que Ilecll�· .._

que ouse dia teve um dos msii bril lian te !i desfmpenho8, visto ,d�,:- O amador que,
. r:um �jta de' U"l1' bom" éenter fOl�,i!�", n_s SU�> (-q:pi;pe titu19r.

,

'''lUte o CO�DOTIERRE 6vaiano f�� .da pelóta -o que bem enten. campeonat?, �ouver 'p�r!lelpa:.. Bód �. é� � � fe;:-:tento, 'q:ue_, tetD, tçPEi' ()� ..rtquisit�!i exi.·

deu, manel� ndo-a com Dc.t!i<Ve1. pertcu:I ç óesenvoltunil, para por d? de um J?g? 11fl: Dlv�sao Ex I gldoe p.Sfi'l J� P .&lÇ�'J"9- que tó.l prov�do na ull,f,!)lQ pele1a .que
em prática um iogo plell,o de claue e alta técniéà que chegou a tI,a do �rOfl:SSlOnaIs, nao po�e- o CRIEPIM, MIRA (dube qqe' etua.mente defmd,e) r('ah�cu

1.mpfC'SsioDsr 11 8l8iatencia, comtituindo I!ntã1l a atração máXima ra, na, n�esma t��p.9rada, dIS-1 �r�Ilte....o AMERJC�. re�liaou Lente sa 'A'MERICA, em que

,de peleja. Foi tambem Q SI tilbtiro com quatro tentaI. Em su'l putar J?gos
na DIvIsa0 de Ama-, de fOI autor de g,t(otO!J·

. _ ".
-:ma foi um verdadeiro espetacuJc! ,dores pelo mesmo ou outro cIu-,

""'__
Ao que souhemo', IH'! ntgOCll:rçoea parlil mgreno dellse

I. Tião, o TANQUE NEGRO· COUlO' sempre 'fei 'o mClme,
be. "

• .', . . !�I gj"��,�,�!"iC0 Qle!e: []I'!q\:ít�:e club,e, já estão bem edh�ptadlõ1l1 e ca
.

tendo reeditado IUfll! magnífical atuações antetiores. sendo o se· e) - �, �maÇl:or partl�wa�--! ..
, r;nmh�'g>i aUSplCl(JS!3melh�, ..

'.

, $UIH�O' horntm do �taque. _

"

, "

te do. c.a.-��;�nato �� pIVISa? '

•
,

' O jovem, G_élego, firmDl:�do se melhor. O!! tase c0mplemen- d� -�I_!la:I.1(C)����: :p�dera pa?sar. � \1
.ter., ltgou bem. Felipe', pela sua cOlletancia e intrepidez' aparecey;. Rlp�ao "E��I-a de jProflss�onalS, i I.
pr�J.iendo &:!Itisfatofiemente.,

" �:�,���ao tlVel.. e.feyUlido malS d�

51Saulo o MIGN'ON ponteiro um -tentá d,s(!reto, não tBz�n. :J9�",§ n.a DI,vlsao de AmadQres,
.iao "�euii costumeiro!! tentÇls, lendo,. entretanto um elemento" ql!e

nao Po�€��O, entr,�tanto, v,QI�
mu'to co6perou para a msgoifiça atueção da V8D&Ul3rda' A;;;, t!'L!;:; a, I?lv�sao �e �madores no I
éAZURRA. -". ". . ,meõmo al}o ,e:�portIvo,. .

'

,

':
"Como Vem'Gil, Fãem que um aó elemento compre meteí!!ae' o· ,f).�, o amad,o.r que �stl�er, Lemos em, l,lm_ semenario da cidàde de Rio" do Sul, que a> r

;\eÜDjUT.'to, O ,AVAl I!f!í�-$e. airol!o deS8C'l III�rio.com;p!·Ól)l�lllici. ".obt.en., flartlclpa�dO _

do dl'��PfctIVo publi.co de,porthro daquela cidade, aXlsr:ia por conhecer o va!orolo ,)
.

ClO I!lde:um� d�s, �ua".,:DlI:'19 .co�lIagr8dora",--e c!JtupelJdas _vltonSIt! cal�I?eona .0, ,�ao P<?, ra omar
e pUlsnte OI!ze do AVAJ, ,sendo que dUf.to.ftli d.o E. C. CON.

SaHl'e•. poia, aos bn(vo's ONZE do AZURRA! par e. em Jogos. a::ms ?sos com CORDIA I�$tã() envidsm1o_e8forços para levar âquel� prospera cio
�u contra proflsslOnals salvo dade, o conjunto bi Ô !.p1Je-ão cQtsrinen!le.

l:çe:�çaBexp.rle�sa dde Desporttos, Ao que parece· OOS, a. id':l do AVA I a Rio do S'11 é b,m
laça? rasl, e�ra e Despor os, I pOílsivel, visto que tem um ao:lÍttol1o a disputar.t'm LI'-jes e ou.

P9r mtermedlO desta Federa� tro rm Blumeo!:lu, realií.ando aasim uma .temporada no interior
çao, '" ' .:. do Eiit""do.

'

g) - So podel'a:o tomar par-

:q�Ure��oels0tgI.ovÓsefri�eim�i���dsePv�I:�d�a':mà�n�eteeS' OS ,J
,

' ,

"'" I NO RIO-Americ9! X Fluminense, Va�co X Mgdurei,

Ira, Flameogc; X São Cristovão, Bonsuce�flo X Canto di') - Rio..
S. PAUL'O-Comercial X São Pauio, Corintisns X'

Porlugueza Sl?:ntistlil.
SANTOS--Pa!meiras X Jabaquara.
CURITIBA-]uventu!! X PelÍ (Maff�), Ccmercial X

Brasil, Coritibs X Ferroviario.
PORTO ALEGRE-Gremio X São JOié.
FLORIANOPOLIS-Ipiraoga X Palm�ira!, Esperança

X Barroso.

._--------,--------------------�--��,----- ,--- _,

São Paulo

I r
"

F. .,19

excursão do Paula- Ba.
IDOl a BluDlenaat'.>:..

. l
_. _

.

�EALIZA SE HOJE A CORRIDA DE LONGO-PERCURSO 1 .;;c
DO V. I. S. c. ,

• mail J'lD'O' ,

Daodo proslleguimento ao seu' prcgrama ' de atividades do �et. �. Por motivo de força maior, o novo encoatro al.'Xlil!!tos�

vno fm CUflO, 8 diretória do VISe sempre dinemica e empreen- &Dsto pua a, entre o AMERICA e CRISPIM MIRA não !terá realissdo !::wjc;
rledorli!. marcou pErii a manhã de hoje 9 reelissção da senl!scio· .-,••8•• I.. I ficando

trensfelido pare dEIta oportuna.

'Dai e formidsvel regata de LONGO,PERCURSO, a ler disputada _tU. Xpfltn $tUIl velt;iadoltl!! em barcos de qualquer clssoe. I �t;Rllâ;rftO tr ajeto dE! corrida euá o seguinte: partida da séde do lU' ·vall ,�� U
V1SC (bsiII{l d9ll'PraiDhaO, baía no BalnealÍo da Ponta do Leal,
boia em frente á aéde do ICF .e, cbegada no ponto de partida, C""'mrr"'" rí!.JII�.r.

,
��""",�.!.,;",,,�,,,, 1 D

�

h' d dei
.

C t
.

.... t" "" 11Th " M'.""", •• 1).•••• '" etrontar·se"80 oJe nl) grama o o o eglo e armeuse"

'SERA' EFE'!'UADA HOJE Ã PROVA DOS COMANDANTES ai O�eo Crú de 30 lité 50 1011 valoro&os e fortes e.squsdrõem do CLUBE ATLE'T!CO AR'!I ..

.NOVOS 00"·", ICF 'I Cavalo i. Ofer�as a B.I LHEIRO e do BAGE'. em caracter smll1toso.

� Ccnf�tme)� n()ticiErI_lél�, .erá l!!V8d� S efdto hoje pela COli1stanth'dd'. Fernando
-,

.

�ul1'Jha na rElUI ChCIS! da ,Bua,Norte a corrlda dos comandantes! '

'.

• I)_II!"�, I . l
1Ie"

A;V08 .do I�F. que 'estav� ma,rcada pare. domingo parlsado e que Matha�o n .60 Intif ano
el�m

�'" {r •......h ..qnA O1:lr motlvo de.J.w,.a 1U1J:., I paUs. 0_

Não se

agé

GAZETAAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i p�' -:. • 1. G' A' Z E T I .-
.... -'! .

. Um cinema para você'
...--....... '

onde sempre' ha um bom' espeta .. ,

culo no maior conforto.
,

"

,

Som PERFEITO!' Projeção IMPECAVEL!

"O,D�SFILE CONTI-NU'A,
:HOJE :_,' Domingo, 16 de abril' - 'A's' 2 horas', -' HOJE'·

", A CO E'DIA ,HUMANA....comR���, I,' . ,
,

y'
\.

• I

+ • ( •

� ...

EL

,o maior filme musical de todos os tempos.
, � {} famosas orquestras. Conheçam Mary Cor­
"tes, a «coisa. mais <ardente- que já apareceu

:
. "na téla! Vejam o que acontece quando os

"

'Soldados recebem "sete dias de licença. e

-quandá ha muita garota bonita pelas redon­
.dezas.. Lindos numeros de musícast Muitas \

" .gargalhadast Rumbàs! :Fo'xs! Valsas! Cano �
.\"ções! e um 'lindo romance de amor! &

, Pree.s: CrS 4.,40 -3.,30 e 2.,20
�ENSUft& LIVRE

..

A'S 6,30 e '8,45 HORAS SESSõES J, CHies,

�II" "

,

'�

.' :�._ •. f'�··.:Ó:":".":":'-��."1
;1 :,�

.

� ,�
,

. t:;1, '

,

< .�'j

MI(KfY
FRAN'K MORGAN

jAMES CRAIO • MARSHA HUNT • FAY BAINTER • RAY COLLINS
,

VAN JOHNSÍlN • DONNA REED • JACK JENKINS • DOROTHY MORRIS 'I

�==== JOHN CRAVEN • ANN AYARS • MARY NASH • HENRY O'NEILl '========-===)
-

'"
, .'

\

\ '

,

I

,

I

bN�da foi,' feito na cinematografia, ate o .presente momento, que
se possa comparar a este filme !

\

'�,Perfeito quanto a direção!, Perfeito _quanto aos' interpretes!
Perfeito quan,to ao 'argumento '! Pe'rfeito quanto' a r��liz�ção !

:ttJM FILM QUE INI'CIA UMA NOVA FASE DO CINE-MA MODERNO!'

, '\
,

•

'I .

PREÇOS: Cr$ 1t,1t0 e 3,30
'
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Realiza;-se hoje, n�' .

Quartel 110 14,' B. c., a sol�ne �r�duação de quato�e ofici�is cotarineoSes.,"':'Das 8 as 12 horas, onlbus da �mpresa Rebello & Cla. Limitada, transportarao gratuitamente o 'povo· .

'8 programa da solenidade cívica-militar-· de hoje
--

--�'----------------------------------------�---------.---------------------------------------------------

PROGRAMA - Início: 9 horas - Local: Quartel do .\

I E
....

d14B.C.I) -Formatura Geral do Batalhão. lI) -Missa Homenagem ao 'coron,e pamlnon ás.
Campal. nI) - Compromisso à Bandeira pelos não Re-
servistas IV) - Leitura-do Boletim. V) - Discurso do Santos no Pala'C'I·O do
Orador da Turma. VI) - Compromisso dos Aspirantes. . " .

.
. .

VII) - Discurso do Paraninfo. ViU) _ Entrega das Es- o sr. Interventor Nerêu Ramos ofere- em vão para o v;osso comando. Aquí e Não podíeis por 1SSO daqui par,tj,r sem

padas. IX) - Benção das Espadas por S. Excia Rvma D. ceu, dda 14, às t3 horas, no Pabáoío do .Go· alí, nos vãríos qiUaJdlrarvt,es do tOOl'.iltÓrio

I
OI agradecimento público, efusivo e cor-.

:

. vêrno, .um alrnôço em homenagem. ao sr. catar-mense, há "uma mãe conso�da ou dia I, do gover'riante que é a expressão- .

Joaquim Domingues de Oliveira. X) - Mesa de frios e tenente-coronel Epaminondas Gomes dos um pal desangustíado que benquer ac pólitica da gJ.eba'.

doces às altas autoridades e convidados. XI) - Mes� de �antos, 'comandante da Base Aérea des- I vosso nome e aos &s vossos fll,u"épidos É o que ora vos 'e>GPresso com l€'V3nt;�1)

friose doces às familias, oJerecimento da L. B. A. XII) _
ta Capital, que, acaba de ser pelo sr.: pilotos. a taça pela vossa felicidade pessoal".

Homenagem, no Cemitério, a José Haroldo Callado.
Presidente da República designado para I OeSEail1do os apLaUSOiS que sucederam i'J.

- servir, como adido da Aeronáutica, junto br+lharute .saudação profer-ida peI9 sr. in-

.

AS 22· horas "soirée" no "Lira Tenis Clube", gentíle- à Embaixada Brasileira no Chile. terv!enOOr Nlerêu Ramos, levarutonr-se OS!'.

'za da Diretoria. A êsse ágape, que transcorr-eu em amo t€!nentle·toranel IDpallIlJilllx.mdas Oomes dos.

Paraninfo: Cap. Atila Barroso. Graduandos: Antô- biente de €legância e cordialidade, com- Santos, que, num belo improviso, agu'a-

nio da Cunha Mendes, Ciro B. Müller, Ennio D. Caval- pareceram, além do sr. Interventor Fe· deoeu aquela homenagem que se lhe·

1
deral e do homenageado, o sr. dosem- prestava em vésperas d€ dei= Santa

azzí, Hélio Moura, Mário: Laurindo, Murilo Ramos, Ney bargador João da Silva Medeiros Filho, Catar ína, onde _ disse êle _ sempre

Carvalho, Osmar Cunha, Osmundo V. Dutra, Rubens Ra- presidente do Tribunal de Apelação; o sr. fôra aívo das maãs cattvantas demO'IllStl'a-

mos, ,Saulo CaJl!Valho, Waldemar Busch, Waldir Busch dr. Alvaro Millen da Sflveír-a, presidente ções de carinho e de di!stJimção. Ail!udiu à

(Orador), Walter B. da Silva.
. do Conselho AdmInistrativo do Estado; valíosa cooperação que nunca lhe fattou

o sr: dr. Ivo d/Aquíno, secretário da Jus- dia paete do Oovêrno do sr, l!rutemrentoI'

tiça, Educação e Saúde; o sr. cap. Antô- Ner-êu �os, aqntua.ndo que a eSG'l!

nío Carlos Mourão Ratton, secretário da eonstarste e patriótioo espírito de cola-

Segurança Pública; o sr. professor Or-lan- b<JJ'ação do honrado governante catarr-

do Brasil, secretário da Fazenda, Intert- n.ense já tivera' ocasião de r:ef1erürr'·se, di-

Carteira de Exportação e Jmportação nq; o sr. dr. Udo Deeke, secretár-Io da
"'?m ,rtgimdo.se ao iWustire rnímmstro Salgado Fi"

imp.,rtaç6és' proveníentes dos���:U.�dOS da América ou do Canadá Viação, Obras Públicas e Agricultura, in- j}' .:':.:?:!., lho, quando dia rec€!Illte passagem, daquele

ªM�������E �:���tª1:i��iEf��.••ft%f ��g[ª���"
_ Pneurnâtdcos, câmaras de ar e pneus masíços: 2'060.00, 206'2.00, 2003.00, � "'<><YXh�,'h." :rarn em mais de seis anos de rua pemna-

2064.00, 2066.00 e 2067.00.
Portos do Elstado; o sr. major Mário Melo. -'",

,--- - - .

í
._,

nêncía eIllt'lCe nós e erguia a sua-taça pela
- Carvão e coque _ 5001.,00 a 5004.00. Morais, c6man�ante (la Guarnição. Fede- i ,Sem desonrar- os deveres mhliJtaJres, ví- dJelicildade pessoal do m-. Lll1tJer:Yle'lltWr 'Ne-
- Ç;I'afi<lle'- 5400:55. ral; o sr. capitão de corveta Vitorino

VIestes a vida. da gãeba c'ruta�'mense part.l- I a'êu Ramos bem como de 00= auXli!Íiiares
- F'erro e AÇiO _ 6007.00, 6016.0-1, 6016.03, 6016.05, 60H\.07, 0016.09, M' r H- 1 Fe eira

"

6017.'1')1, 6017.03, 6017:05, 0017.07"", 6Q17.09, ,602{).OO,
I ala; o sr. capi ao ercu es rr

.'
.

Ihando-Ihe- as alegrias, sofrimentos e as. do govêrno e pela prosperídade do E,stad� ,

6021.00, 6'022.00, 0023.00, 6{)25.00, 0026.00, 6029.00, c�mand�nte da t» B
.. L.A. C.; o sr, Çl1-'PI� piraçõe,s. Fostes dos seuspela alma e Pie· I de Santa Ca�iJna..

-
'-

6030.15, 6030.9<8, 6031.1'5, 60:H.19, 603-1'.50, 6031.95, tao Héllo M. de Oliveira, chef_e. da �6 las atttudes. Da atmdzade rízesces a ínte- A oracão do sr. comandanee Eparrnilnon-
6031.98, 6032.05, 6ú32.98, 6'083.00, 6034,00, 6935.10, C R t t I C t d Q

.".

6035.50, 6035.90, 6'036.00, 6.oG7.11, 6037.15, 603:7.�9, ..; o sr. enen e-corone �n 1 10 �ll.n- Iigêncía do coração, como o queria es- d�s Santos foi '8JplaUJdida com demeeada >

6037.51, 6037:55, 6037.59, 6037.91, 6037.95, 6037.98, .tíno Regis, comandante da Fôrça Polícíal
plêndidamente Augusto de Castro. I isalva dIe palmas

'

-

6038.11, 6038.15, 6008.17, 6038.19, 6038.51, 603'8.55, do Estado; o sr. William P. Rambo, více-
�

.

6038.59, 6038.91 a 6038.98, 6045;00; 6'050.00, 6051,00, cônsul dos Estados Unidos; o cap. Aste-

66°06522.000°' 6�.00, 6058.00, ��.OooO, 6600000.00, 6061.00,
roide Arantes, assistente.militar da In-

'. , 6""".00, 6064.00, 6"""., 6.00, 6007.05,
6067.98, 6068.05, 6068.98, 6070.00, 6071.00, 007'2.00, terventoria; o acadêmico Nerêu Ramos

6073.00,. 6077.05; 6081.00, 6082.00, 6'083.00, 608'5.00, Filho, secretário da Interve'utoria; o 'te-
6086.90, (Arame Forill:"'inetr, som.) 6087,10, 6087.50, nente Arruda Câmara, oficial de gabine-
6091.01, 6091.09, 6091.13, 6091.15, 6091.19, 6091.25,
6091.98, 0092.00, 6093;00, 6095.0'0, 6101.00,' 6102.00, te da Interventoria; major Gilberto Daví,
6104.10, 6104.90, 6105.15, 6105.118, 6105.25, 61:05.28, diretor do Hospital Militar; o dr. Alitô·
6105.35 'e 6105.38. nio Muniz de Aragão, presidente da Co-

-'Odbre ,e l!iJgas à base' de .cobre: 64.22.00, 6423.00, 6424.00, 6425.00
• 643{},OO, &431.00, 6435.00, 6448.01, missão Executiva Regional da Liga de

- 64\50.00, 6453.QO, 64'57.00 e 6479.09. Defesr Nadonal; o dr. Osvaldo Cabral,
_ Peças furuliídllliS. de cobre e dle sUJaS liglaS à base de cobre _ 6479.13,. presidente da Cruz Vermelha Brasileira,
- NiqUJE!l e l.ig.as·de niquei. -.6645.01 a &545.09.

,. _ Es1Janho em l.i<ngotles e ·maIIlIUf,a.t'UTaIS _ 6565.01 a 61565.107 e 6565.09. em Santa Catarina; o dr. Antônio Andrade
_ Zinco e stilals m�n'lllfatu�s _ 657,,1.01 a 0089.98.

'

Carneiro, delegado fiscal neste Estado; o

- F'enol _ 8023.90. S
.

_ Xeleno'iis, ácidb cresilico :e Cl'IesoiJS _ 8024.09.
sr. evero Slll1ôes, presidente da Asso·

_ óleos e Sads de aruEinoo - 802'5.15 e 8026.19. ciação ComerciaI'; o jornalista Gustavo

- Sulflllto de cobl'le - 8201.00. Neves, diretor do Departamento Estadual

-- Arsen.lJato de chU!ll1Jbo � 82021.00. de Imprensa e Propaganda; e os seguin.
- Verde Pa.í-iJS _ 8205.91 e 8397.02.
_ Matérias Plá9t� de Al1üd, - 8253.00. .

tes oficiais da Base Aérea: cap'itão Ro-

_ Maoori:as pláJstioa,s apriJ,ms é de vm�� - 8258.09 (sU!bS\time o n. 8258.98 da n6rio Magalhães, tenente José Mace'efo de

"Lista"), 8260.98 e 8261.98. Alm€ida, l0 tenente Manlio Filizzola, 10

,
- Matérias pl.ástica,s aoriLicas - 8261.03 e 8258.03.
_ Ácido ciJtJrilqo _ 8303.07,'

tenente Nilson de Queiroz Coulbe, 10 te-

_ ArsertWo brainco -' 83ú9.00 e 8300.98. nente ÓSCar Aites de Sousa, 10 tenente

- Fol:Ull!3!lJdeMo _ 832'0.01, 8320.03 e 3320.05. dr. FeM1ando Martins Ribeiro, aspirantes
- Hexametillelnetlet.T<ami!n.a e compostps - 8329.96 e 8329.98. N I C H ld J

.

V· t
.

_ Ororruato e bi.oro<malto de pómssio _ 83'57.00. ,
e son arpes, aro o aromll' l�_�l,

- Clornto de patãssio _ 8359.08. Carlos Eberius, José Durval da Sily.a,
- Pe.I"m:a.ng>alIJ.aJto de potássio - 8359.2'3. Bruno Carvalho, Nilo Ramos, Francisco
. ___C Cromlllto e lbiOl')Dllllaw die sódio _ 83618.00. \ P. de Barros, ,Ivan Freyesleben e Bruno
- Fosfiato de'sódio _ 8377.00.

'

,

-- SUil:fIa.to de aJlllôni� -- 85()5.00. Carvalho. t
'

- Sa.ilS de potássio - 8531.00., 8531.03 e 8531.05. Ao "champanhe' , o sr. Interventor Ne-

;2) - dos 'materiais abaixo, não incIDidos !Da "�ista de Produtos de Im.portação" pu- :rêu Ramos saudou ao sr. comandante
• blica� no Suplemento ao "Diário Oficial" da União, de 11-8-43, n. 186:

.:._ Madeiras, não manUJf<aJtUl'adas: "Sohedule B" 'llS•. 40@l.OO, a 4034.GO. Epaminondas SantilS' com as seguintes ex·

- ProdlUJtos de serraria: "SIcb!ooUJle B" ns. 4060,00 a 4139:00, 4156.00 e 4159.00. pressóes:
- M",n1lifia.tlID3S de madeira: "Schedule B" M. 4214.01 a 4'228.00, 4260.00, "Senhor tenente·coronel Epamirrondas

4291.00 e 4292.00.. s.a ,,�,� h

-- MooufllJturos de madeiTa de balsâ: "Sclredule B" '11. 4200.00. ' ntos,
'

-- Separadores de baJteri.as de acU/illuladore; "bllrulks", etc. "Schiedule B"

n.,
Ao cléixal'clJes, após mais de s s

_ �;?�ie'�' �"',� A "Do, ,,� F""� .. ",..... , ...... , ']Je B" 4299 00 ininterruPtos�o
comando <],a Base.. ea

J,"""'" l/l"a cpilIllpeIW........ ue ug""s I'I'. �""",IU n. ..

d FI
. "

I'
�) -- ,de qualquer materiais, desde que destinados ã' execução de "pro.jetos" de e .01'=0 IIS, para OC!U:par 1'1. '.

, •
te-

�ova� in�talaçõeS ou de. ampliação. de instalaçoes existentes. (Nesse caso, os I rior cargo de confiança do Chef€ Ô!�; .JiI-
Pedi.�os .PIJ!dIem ser apr��tados iru_;<ep€lnd�temen<be de prazo). ção entend.eu 'o Gavêrno catar.irnrerise de

A .Ca,rorellra, <lSSl'llJala, a proposlto, que nal() dependerão, toda,via, de, apresentação '.. . ,_

.

,

de "Pedidos de �êIlJC.ia" importaçi;}es referentes a quaisquer dos materiais enu.
vos SlgJHf,car o grandie apreço em que

:mera>d� nos itens 1 e 2 acima, que se enquadrem nos itens 2, 3, 4 e 5 do Aviso n. vos tRm e aos vossos serviços. ,.'

.155, ,q�" novembro de 1'943 (ilnd'el'io:res -a U$S .25,00, "distressed", e�.). Daí esta homenag>e�.
Comnnica, outross'ilm, que ,receberá, a pa,rtir de 15 do corrente mês, até 6 d'e

:maio pró.ltimo virui'oW'o, "Pedidos de Preferência');
Não fizesoos da . vossa missão um co-

-- para o 4° trimestre de 1944, ati,nentes a produtos de "ferro e aço"; e luando l'e'pou'Sado e sem iniciativas. Alar·
-- par:a. o 3° e 4° tri.mestre de 1944, referentes a quaisquer dos outros ma.- gastes, ao contrário, o âmbito da vossa

terLrus amJtes relacionados..

I "d d
. "",

.-

Por oportUJI1O, esolru-ece:
/ atlvl a e para aSS'l'ln lllJe<l"or servl1l' a

:1") _ que, relativamente a oullros produtos que não de "ferro. e aço", deverão sel" Nação.
:formulados, pa.ra cadl3 um dos ·tJri.mesllres ind1cados (3" e 4°), "Pedidos" dis.. O halo de voiva '9imJpatia e de !IllObre e�,

timtos, que os interessados alpresenlita(!'ão sim,ultaneamente e,. nos quais, logo.. . .' ••
abaixo do têxJto impresso no espaço entre os itens 6 e 6-A, d<:signru-1io o Ilri- tuna de que vos cerca a coletlv,idade ca­

m.estré· a que se �·trell1; tarimense r,evela' compreensão exata da

'2'>]) - que, em relação a cada Ilrimesllre, determ;tlllaldo prod'Uto mo deverá ccmstiotu>l' excelência' das vossa's v1rtu<1es die sol-

objeto de ma.is d!e um "Pedido de PlreferêrroiJa"; todavia, quW1ào, por moo1Vos, .

.especiais, o COInsunnddor desejru- il'eceber o proo,uto de vários for:nooedores _
dado e de crdadão.

caoo em que

terão.
de ser apresentados, �i'Y'er,sos "pOOid�" -- ês� deverão O esfôrço constante e a p€rtinácia

co-,ser acQlllipanl!OOos de carta em que, admltii.da a eventuahdade de nao se toro l'ajosa COim q<ue Ilrabalhastes por que a

nar possíyel o pleno aterul,imemo de' tod'oo êles, f�que estaIbelecida a ordem I B d! FI ,',
-

lilS' ti' .-

de prefe1"e1lcia qUaJnto ·ao respectirvo deferimento; .

ase e OI ]aI10po vesse expressa0

:ao.!> -- q�, tendo em. �l:sta a civcunstân�ia de quo1Ja.s de
.•
-suprimento relativ� a

I
miHta,r m.a's consen1lãnea com a sua ?o.

drvlBI'sos nm,1JeTlalS serem estabelecidas em dolares, e de absoluta con'Venlêln... sição geográfroa assi.na.1am a par de -vi­

� que os "&ilicitanteE" cOIlSigneln na <:01= própria do item 6 <100' "pe. '" . •

'
. .

'
" .

.

.

d�d�" o p!'eÇ? eJCato "FOB Factary" d>as eI1COIllend:as, a.fim-de qwe tais quo- g�lante e esolarecldo �at:lOt!sm�, 1rrecu

tas possam ser mellior aproveitadas; s,!-vel e larga competência Mcmca.

·4") -- que também com o objeti'Vo de possilbilitalr melhor ruprOiVeitllimento dIaS estl- Podeis assim continuar a carreira- as.
:rnatiV'llS de supri.mento, os "Pedidos" >referentes a fios e caibas de cobre

.

odeverão, trazer, em nota na partJe fJJl1Ial da segunda colll!IJ.a do item 6 ("Qua.n-
cendonal com a consciência tranqüila do

tiity as ind!ica;ted on arder to USA S\.IJpl'ier") in.dicaç�o da exata quanltildade patriota qUE> hOll1rrou o 'seu põsto e d'ign.i­
de cobre 'que as encomenJdas corutenhiam; e . fioou a sua classe, servindo ao l:k.as}J com

íL") _ que COIIlltilnúa .senxio permiltido o agrupa!lIlle'l1W d� deter:rninJados maJteriJái,s num
único "Pedido de PI'efe:rêncila", observados os gl1UpOS lrelacioIllados no Aviso

o pensamento firme na sua unidade e na

n. 52, publicado em agôsto de 1943. sua ,segumnça.

F.lor.i_ópoHs, 11 de a]:)rhl de 1944. Mas o que eu desejo ressaltàr ne3J;a

Palo Baawo do Bra.siJ, S. A. ""�. '

José Pedro Gil, geoonte.
0pol'tulIl!iUid;de e menos -a vossa atividade

João José de Cupertino Med6iros, con'tJadOl". militar, já julgada por chefes ihl<stres e

pelo emnu>e'Il;te Presidente Getúlio Var­

g<ts, cujo senso de' j�;iStiça é oos mais �a·

L�enltes
.

afirmações da sua personalidade
de hIam!em púlbliICo, do qUJeo a vossa leal

coape.I'ação COllIl o meu" gov�o e sobre·

tud;o a feição p!I'OIÍ'I.lllU]�'tIe ln.llll1Jan� e

CI'istã d!e que sobl"eveSitistJes o vosso co­

mam.do. " I

Quruntas vidas·se poupa,mUI, mercê d,�
pl1esteza'serrn hesi-taçõeE carIl. qú.e llies,pu­
sestes à, salvação os recursos todo's da

vos's!! dl!sc.i,p:hlmada Base! Aí; a vossa alma

dJe braJShleiro tle ergueu na. a.1Jta eXipres­

são da SUá afeti'vildJadoe carnqt.erística .

.

! '.
Ninguém ClOm vida por preservar apelou

------�--�--------------------�------------
----�-------------------------------------------------

�JI:l�!ojoariaRGyal Trajan�!:�f�: '!�::�o:��neta'.1

'BANCO DO aRASIL S. A�

•

Dr. Augusto de, Paula
Cirurgião - Diretor do Hospital de Caridade

Doenças cre
I

SIrihoras - Olllera�Õ81
Diatermia - Inlra· Vermelho -- Ultra- Violeta .

Consultas:-dlarll.lmenle b 11,30 e das 3 ás 6 horas
Residencl;o e Cbnsultorlo�-qua Vis/conde de Ou�o Preto,

51 - (próXimo ao Teatro) - Tel .644
TRATAMENTO DAS DORES E INFLAMACOES NAS

SENHORAS' P'ARA' EVITAR" OPRRACOESI

Governo

Com�romete·-sc 8 curar a le�ra em três, meses
RIO. 15 (U, P.) - Vem-n�s agora de Cuiabá, esta

sensacional noticie: &Eu curo a lepra em t.ês mesel>, dec'a­
rou o quimico Villv Baecker Gropoe Von GU8embuIg, ta­

lando 90 j-::rnal & Estado de Mato GrOI'o•. Acrescentou que.

durante toda a lua exilJêocia, se tem dedicado 110 eltu do
do mal de HaoseD. tendo finalmente e!contrado, no Braln,
uma pIa ta cepez de eliminar eSle terrivel f1aielo.

I
f

\
�xposiçã'o de quadr.os falsificad'os

�
.

RIO, ) 5 (A. N.� -- No 4°. andar do edificio da Sociedade

Sul-Riograndense, á Avenida Rio BraDco, eatá prelentemente aber�

ta ao público ,pma expoaição de telas, cujQ organizador. um veo-·

dedor de quadros, flnuncia que .e�tr8ta de pintura euror�ia.
'. Visitando eua e.posição, o pintor Gomes Carello veio a pú­
blico. dec�areDdo que todo. os quadrol ali expoltol não pal8am,
de me!&s Gopia•.

Sobre a AI,emanha'
LONDRES. 15; (U, P) Á:�rádio emi ..ora de Berlim adver---

til,l o povo alemão)f��.l1 30 horàs delta noite, anunciando que­

formaçõfl de aparelhos aliado. sobrevoavam o suleste da Alemanha".
enquanto que outra. (orméções 'se aproximavam da S lea;a.

NãO
•

e com
A

voce•••

"

A semana lítero· geo-bélico-mú,ico-elportiva que oqtem
le tinou, teve, de um ineu cordial amigo, o seguinte comen­
tário:

Até nos rompe-rasias da imprenls. FIQriani>poUI
cstá fugindo a tradição de terra dOI casol raros!

Vou mostrar a êSle desiludido ilh�u que lhe não ai­

si,te razão. Um i1ultrado profclSor. lá pela feira que deDo­

minamo, quàrta, msa que, entre nó, é a primeira e única,
apresentou um libelo 8Culatória contra o lusitano Malpique,
crimino.o de apropriação ind�bita. No dia leguinte, um ou­

tro tambem ilultrado professor vem a público, de lança em

riste contra o primeiro e contra um terceiro. a quem atri­

buiu um papel igual\ao que co amigo da onça» ,desempenha
Das magistrais charg�1 do Périclel, de cO Cruzeiro••

E o tal Malpique, que teria ido bem a pique não fô­

ra' eSla intérvenção de terceiros, paliou-se muito fredcamen­

te para a galerie, eoquento o pau ia e vinh9.
E' de se ealientar, &Dtea da conelu.ão, que 8 ropolta
60 libelo. começaca com outro rumo: tinha a finalida­

de, altamente elogiável, de eetimular a organização de uma

orquestra linfonica, na capital.
�i estão doil casoi raros, rarllllmos melm",:
O

.

primeiro está em que, pela úllica vez na história.
um portuguêl conseguiu lair do sarilho e deixar pàtríci..,s
,nossos a .e delSDcararem.

A jurisprudência pacitica, DO caso, é a, justamente
oposta.

O segundo eltá no regundo artigo, que começa le�­
brando grande. operas, imortais .info�ias e dulcílSiQl8ll 80-
natEis' e acaba em música de pan�adaria. "

Ai está, meu amigo! O Utulo de cilha dos casos raro�..

não é apenai tradicional: é inabenavel;
.

-

x. P.
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